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Esta disciplina tem por objetivo percorrer pesquisas contemporâneas de carácter etnográfico 

que analisem, a partir de uso de metodologias sensíveis, relações entre mercados, estado e 

cidades. Pretendemos inserir as perspectivas teóricas e empíricas definidas por antropólogos 

em contextos históricos e sociológicos mais amplos. No plano da história global recente, 

partimos essencialmente de desenvolvimentos sociais e institucionais que gravitam em volta 

de dois acontecimentos determinantes ocorridos na primeira década do século XXI: o 11 de 

Setembro de 2001 e a crise financeira de 2007-2008. Em um plano de duração mais longa, 

centramos a atenção nos processos de urbanização, segregação económica e social do século 

XX e a reafirmação recente dos mercados nas margens. Segurança/insegurança, mercado/ 

movimentação de capitais e influência, cidades/vida urbana, longe de se imaginarem e 

constituirem como segmentos separados, intercruzam-se frequentemente quando não se 

produzem mutuamente. Os textos escolhidos permitem articular várias dimensões da vida 

social e política a partir de pesquisas realizadas em diferentes contextos do mundo.  

 

As aulas serão expositivas e suscitando debate. É essencial que os alunos leiam previamente 

os textos. Os alunos devem ter em conta que a maioria dos textos a ser lidos estão escritos em 

inglês. Cada aula contemplará a leitura obrigatória dos dois a três textos selecionados a partir 

de revistas ou de volumes editados. 

 

 

AVALIAÇÃO: terá por base a frequência e participação dos alunos nos debates gerados em sala 

de aula. Cada aluno deverá fazer um trabalho escrito sobre uma monografia escolhida. O 

trabalho deverá ser previamente apresentado e discutido na aula.  

 

 

PLANO DE TRABALHO  

 

Introdução  
HART, Keith & ORTIZ, Horacio (2013). The Anthropology of Money and Finance: From 

Ethnography to World History. URL: The Memory Bank » Blog Archive » The anthropology 

of money and finance: from ethnography to world history (Acesso Fevereiro de 2014).  

ROTSCHILD, E. (1995). "What is Security?" Dædalus 124 (3): 53-98.  

 

Mercados na história e na sociologia I  
POLANYI, K. (1944/2001). The Great Transformation: The Political and Economic Origins 

of Our Time. Boston: Beacon Press  

BRAUDEL, Fernand (1979/1993). Civilização Material, Economia e Capitalismo, tomo III 

(«O tempo do mundo»). Lisboa: Teorema.  
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Mercados na história e na sociologia II  
GRAEBER, D. (2011). Debt: The first 5000 Years. Nova Iorque: Melville House.  

ROITMAN, J. (2014). Anti-Crisis. Durham: Duke University Press.  

 

Mercados na história e na sociologia III  
CARRIER, J. & MILLER, D. (Eds.) (1998), Virtualism: A New Political Economy. Oxford: 

Berg.  

CALLON, M. (Ed.) (1998). The Laws of the Markets. Oxford: Blackwell  

 

Etnografias económicas e financeiras I  
MACKENZIE, D. (2009). Material Markets: How Economic Agents Are Constructed. 

Oxford: Oxford University Press.  

KNORR-CETINA, K. & BRUEGGER, U. (2002) «Traders’ engagement with markets. A 

postsocial relationship», Theory, Culture & Society, Vol. 19 (5/6): 161-185.  

 

Etnografias económicas e financeiras II  
HOLMES, D. (2009) Economy of words. Cultural Anthropology, Vol. 24 (3): 381-419.  

RILES, A. (2013). Market collaboration: Finance, culture, and ethnography after 

Neoliberalism. American Anthropologist, Vol. 115(4), pp. 555-569.  

 

Etnografias económicas e financeiras III  
WEDEL, J. (2009). Shadow Elite: How the World's New Power Brokers Undermine 

Democracy, Government, and the Free Market. Nova Iorque: Basic Books.  

GARSTEN, C. and JACOBSSON, K. (2013). Post-political regulation: Markets, voluntarism 

and illusory consensus. Critical Sociology, Vol. 39(3), 421-437.  

 

Segurança e Estado I  
ZEDNER, Lucia (2006) “Liquid security: Managing the market for crime control”, 

Criminology & Criminal Justice, Vol: 6(3): 267–288.  

CUNHA, Manuela Ivone e Susana Durão (2011) “Os Sentidos da segurança: ambiguidades e 

reduções”, Etnográfica. Revista do CRIA, dossier temático “Ambiguidades contemporâneas 

da segurança. Para um olhar de perto” vol. 15 (1): 53-66.  

 

Segurança e Estado II  
WELDES et al. (1999). “Introduction: Constructing Insecurity. In Cultures of Insecurity: 

States, Communities, and the Production of Danger, J. Weldes, M. Laffey, H. Gusterson & R. 

Duvall (Eds.), pp. 1-33. Minneapolis: University of Minnesota Press.  

GOLDSTEIN, Daniel M. (2010) Toward a Critical Anthropology of Security, Current 

Anthropology, Vol. 51, No. 4 (August 2010), pp. 487-517  

 

Segurança e Estado III  
ASHFORTH, Adam. 2005. Witchcraft, Violence and Democracy in South Africa, pp. 7-19. 

Chicago: Chicago University Press.  

HERZ, Monica (2010), Concepts of Security in South America, International Peacekeeping, 

17:5, 598-612.  
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Mercados da margem I  
GUYER, J. (2004). Marginal Gains: Monetary Transactions in Atlantic Africa. Chicago: The 

University of Chicago Press.  

MAURER, B. (2005). Mutual Life, Limited: Islamic Banking, Alternative Currencies, Lateral 

Reason. Princeton: Princeton University Press.  

 

Mercados da margem II  
TELLES, Vera Silva; HIRATA, Daniel Veloso. “Ilegalismos e jogos de poder em São Paulo”. 

Tempo Social (USP. Impresso), v. 22, p. 39-59, 2010.  

FELTRAN, Gabriel Santis, Crime e castigo na cidade: os repertórios da justiça e a questão do 

homicídio nas periferias de São Paulo. Caderno CRH (UFBA. Impresso), v. 23, p. 59-73, 

2010.  

FELTRAN, Gabriel Santis, “Governo que produz crime, crime que produz governo: o 

dispositivo de gestão do homicídio em São Paulo (1992-2011)”. Revista Brasileira de 

Segurança Pública, v. 6, p. 232-255, 2012.  

 

Mercados da margem III  
TELLES, Vera da Silva ; HIRATA, Daniel, “Cidade e práticas urbanas: nas fronteiras incertas 

entre o ilegal, o informal e o ilícito”. Estudos Avançados (USP. Impresso), v. 21, p. 173-192, 

2007.  

TELLES, Vera Silva, “Nas dobras do legal e do ilegal: ilegalismos e jogos de poder nas 

tramas da cidade”. Dilemas: Revista de Estudos de Conflito e Controle Social, v. 2, p. 97-126, 

2009.  

HIRATA, Daniel Veloso, “Produção da Desordem e Gestão da Ordem: notas para uma 

história recente do transporte clandestino em São Paulo”. Dilemas: Revista de Estudos de 

Conflito e Controle Social, v. 4, p. 441-465, 2011.  

 

TRABALHO E AVALIAÇÃO  
Trabalho escrito com apresentação na aula  

 

Leitura de monografias etnográficas  
GOLDSTEIN, Daniel M., 2004, The Spectacular City: Violence and Performance in Urban 

Bolivia, Durham and London: Duke University Press.  

XIANG, B. (2007). Global “Body Shopping”: An Indian Labor System in the Information 

Technology Industry. Princeton: Princeton University Press.  

***  

 

BIBLIOGRAFIA DA DISCIPLINA:  
ASHFORTH, Adam. 2005. Witchcraft, Violence and Democracy in South Africa, pp. 7-19., 

Chicago: Chicago University Press.  

BRAUDEL, Fernand (1979/1993). Civilização Material, Economia e Capitalismo, tomo III 

(«O tempo do mundo»). Lisboa: Teorema.  

CALLON, M. (Ed.) (1998). The Laws of the Markets. Oxford: Blackwell.  

CARRIER, J. & MILLER, D. (Eds.) (1998), Virtualism: A New Political Economy. Oxford: 

Berg.  
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